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			Solicite nosso catálogo completo, com mais de 500 títulos, onde você 
encontra as melhores opções do bom livro espírita: literatura infantojuvenil, contos, obras biográficas e de autoajuda, mensagens espirituais, romances, estudos doutrinários, obras básicas de Allan Kardec, e mais os esclarecedores cursos e estudos para aplicação no centro espírita – iniciação, mediunidade, reuniões mediúnicas, oratória, desobsessão, fluidos e passes.


			E caso não encontre os nossos livros na livraria de sua preferência, solicite o 
endereço de nosso distribuidor mais próximo de você.
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			PREFÁCIO


			Há alguns meses, recebi um honroso e carinhoso convite do amigo Roni Ricardo Osorio Maia para prefaciar seu novo romance espírita, A nobreza de um servo.


			Roni é possuidor de formação familiar ético moral indiscutível, profissional com especialização em Docência e Gestão de Pessoas, professor e administrador, assim como estudioso espírita, filiado à Associação Espírita Estudantes da Verdade, em Volta Redonda (RJ), palestrante no movimento espírita do Sul Fluminense e outros estados, autor de diversas obras literárias espíritas, vem em A nobreza de um servo nos brindar com novo romance repleto de conhecimentos doutrinários e emoções profundas.


			Nos próximos capítulos, incluindo a Conclusão, Roni nos transporta ao Norte da França e à Inglaterra em tempos medievais, convidando-nos ao convívio com personagens ligados por laços de afeto e desafeto que se desenvolvem nesta primorosa narrativa.


			 No enredo dos personagens Armand Dubois e Milly Rightway, com os demais envolvidos na trama, somos desafiados em nossas próprias reflexões sobre o verdadeiro sentido da vida, o real sentimento fraterno, nossas atitudes frente amigos e inimigos, nossa gratidão, capacidade de perdoar, nossos preconceitos, a fé que nos anima. Como agiríamos se estivéssemos revestidos por cada personagem? Quais seriam nossas escolhas ao longo da trama? Que conclusões conseguiremos tirar para nossas próprias vidas? Mudaríamos algo em nossos entendimentos doutrinários, religiosos, filosóficos e comportamentais?


			Pois bem, caro leitor, fica o convite para a leitura deste romance encantador e de profundo conteúdo moral.


			Venha conviver com estes personagens e, ao final, sentir sua alma preenchida por esta história de amor e fé. Aguardamos você. 


			Nadejda Maria Ávila da Silva Varginha1


			Volta Redonda (RJ), 18 de maio de 2024.


			Jesus estava ensinando numa sinagoga em dia de sábado. Havia ali uma mulher que, fazia dezoito anos, estava com um espírito que a tornava doente. Era encurvada e incapaz de se endireitar. Vendo-a, Jesus dirigiu-se a ela e disse: “Mulher, você está livre de sua doença.”. Jesus colocou as mãos sobre ela, e imediatamente a mulher se endireitou e começou a louvar a Deus.


			(Lucas, 13:10-13)


			Uma vez desenvolvida a faculdade no médium, é essencial que ele não abuse dela. A satisfação que ela proporciona a alguns principiantes excita um entusiasmo que é importante moderar; devem pensar que ela lhes foi dada para o bem, e não para satisfazer uma vã curiosidade; por isso é útil se servir dela apenas nos momentos oportunos, e não a todo instante.


			 (KARDEC, Allan. Formação dos médiuns. In: 


			 O Livro dos Médiuns. Editora EME)


			


			

				

					1	Nadejda Varginha é trabalhadora espírita filiada ao Centro Espírita A Caminho da Luz, em Volta Redonda, Rio de Janeiro, palestrante espírita, médica, professora de Educação Física, especialista, mestre e doutora em Otorrinolaringologia, professora universitária no curso de Medicina do UNIFOA - Volta Redonda (RJ). 


				


			


		


	

		

			O VIAJOR E A FÉ2


			– Donde vens, viajor triste e cansado?


			– Venho da terra estéril da ilusão.


			– Que trazes?


			– A miséria do pecado,


			De alma ferida e morto o coração.


			Ah! quem me dera a bênção da esperança,


			Quem me dera consolo à desventura!


			Mas a fé generosa, humilde e mansa,


			Deu-lhe o braço e falou-lhe com doçura:


			– Vem ao Mestre que ampara os pobrezinhos,


			Que esclarece e conforta os sofredores!…


			Pois com o mundo uma flor tem mil espinhos,


			Mas com Jesus um espinho tem mil flores!


			Cármen Cinira


			


			

				

					2	A reprodução do poema O viajor e a fé, do livro Parnaso de além-túmulo, foi devidamente autorizada pela Federação Espírita Brasileira.


				


			


		


	

		

			CARTA AOS LEITORES


			A França sempre nos despertou curiosidade, seja pela sua cultura seja pelas histórias de seu povo. Ao captarmos a inspiração para o desenvolvimento deste romance, uma região campestre do país francês logo se vislumbrou ante nossa percepção mediúnica, assim como a região Sul da Inglaterra, com extensos campos verdejantes, em uma época de outrora.


			A mediunidade é o mote central desta obra, com destaque para um jovem médium curador no desenvolvimento da aptidão destinada a ele, portador que era dessa capacidade de intercâmbio com o mundo extrafísico, a serviço do auxílio ao próximo. Essa história transcorre no final da Idade Média, após muitas perseguições a pessoas dotadas desse atributo extrassensorial.


			Somos sabedores de que o mestre Jesus delegou aos seus apóstolos a faculdade de curar enfermos3. Por sua vez, a doutrina dos espíritos, mediante O Livro dos Médiuns, esclarece-nos a respeito dessa dádiva proporcionada a inúmeros indivíduos desde o despontar das antigas civilizações e destinada a continuar a alcançar pessoas em todo o mundo.


			Asseverou Allan Kardec, no livro suprarreferido, acerca da mediunidade de cura:


			Médiuns curadores – Diremos apenas que esse tipo de mediunidade consiste principalmente no dom que algumas pessoas possuem de curar por um simples toque, pelo olhar ou mesmo por um gesto, sem o auxílio de qualquer medicação. (KARDEC, Allan. Os médiuns. In: O Livro dos Médiuns. Editora EME)


			A prática mediúnica em auxílio ao nosso semelhante torna-se relevante em um planeta como o nosso, onde as provas e as expiações ainda envolvem as vidas em curso, sem distinções. Muitas são as pessoas agraciadas com as curas realizadas por médiuns respeitáveis, cientes de seu dever, capacitados para tal intercâmbio com os benfeitores espirituais.


			Votos de uma leitura sedimentada em muita paz!


			Roni Ricardo Osorio Maia


			Volta Redonda (RJ), 1.º de julho de 2022.


			


			

				

					3	Mateus, 10:8. 


				


			


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Os romances espíritas estão presentes na vida de grande parte dos brasileiros e chegam a outros países causando o mesmo interesse que por aqui despertam. Isso se deve em muito à crença na reencarnação e ao intercâmbio entre os dois planos, material e espiritual. Desde a Antiguidade essa verdade esteve presente no seio de todos os povos. Conhecer histórias belíssimas envoltas em um contexto espírita, indo e vindo na marcha evolutiva dos seres e impulsionando a crença na imortalidade do espírito consiste em recursos abençoados e de fácil compreensão quando associados a esse gênero literário.


			Nas Revistas Espíritas de 1865 e 1867, Allan Kardec já apresentava tópicos importantes quanto aos romances espíritas, também chamados romances mediúnicos. O Codificador mencionou os efeitos da grande circulação dessas histórias, que levam a ideia espírita às mais diversas camadas sociais. Destacou que esse trabalho, o ensino do espiritismo por meio de histórias e romances, quando realizado com seriedade, é capaz de auxiliar na divulgação doutrinária e de levar consolo aos corações necessitados.


			Grandes personalidades, escritores e médiuns se renderam a esse trabalho majestoso. Vemos o notável Victor Hugo a contribuir com uma França literária, não com romances propriamente espíritas, mas implantando em suas obras ideias e pensamentos do ensinamento universal dos espíritos. Mais adiante, trabalhos relevantes de tantos pioneiros como Amália Domingos Soler, Zilda Gama, Yvonne do Amaral Pereira e a obra substancial do médium Francisco Cândido Xavier, tudo isso contribuiu para a implantação do espiritismo no planeta Terra e para a consolidação desse gênero literário.


			O romance A nobreza de um servo, de autoria de nosso querido amigo Roni Ricardo Osorio Maia, continua imbuído desse mesmo compromisso de evangelizar almas. Com muita suavidade e riqueza de detalhes, entre contextos históricos, busca nos instruir e abrir o nosso coração, reportando-nos à vivência apresentada com especial clareza. 


			Quem de nós não teria amado como Armand Dubois e Milly Rightway ao longo de tantas experiências reencarnatórias? Quem de nós não teria errado visando acertar? Ah! Caminhos do bem que a existência nos proporciona, mas que nem sempre desejamos seguir no momento; e foi assim que tomamos atalhos que nos levaram a muitas lágrimas...


			É de forma coerente e bela que o autor vai alinhavando a história tecida nesta obra, como se cosesse um rico bordado em tecido luminescente. Ao ler o romance A nobreza de um servo, o leitor verá surgir, aos poucos, o desenrolar de um enredo maravilhoso. Há momentos em que somos reportados a dores e sofrimentos, mas também somos levados a meditar sobre escolhas, causas e compromissos. Assim, refletimos e aprendemos ao caminhar com as personagens. E, além, muito além, apresenta-se o caminho proposto pelo Cristo, construído com amor, paz e caridade, para um futuro de acerto e consciência.


			Nicola José Frattari Neto4


			Ituiutaba (MG), 4 de setembro de 2022.


			


			

				

					4	Nicola José Frattari Neto é trabalhador do Centro Espírita Seareiros de Jesus, em Ituiutaba, Minas Gerais; é palestrante, escritor espírita e autor de livros como Novos casos de Jerônimo Mendonça, da Editora O Clarim, bem como de alguns romances psicografados, publicados pelo Clube do Livro Espírita do Brasil, da Editora Auta de Souza. É sociólogo, doutor em Educação e ministra aulas no ensino básico e superior.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO I


			CULPA OU COVARDIA?


			Toda pessoa que sente a influência dos espíritos, em um grau qualquer, é médium. Essa faculdade é inerente ao homem e, consequentemente, não é um privilégio exclusivo; são poucas as pessoas que não a possuem ao menos de modo bem rudimentar. Assim, podemos dizer que todo mundo é mais ou menos médium. (KARDEC, Allan. Os médiuns. In: O Livro dos Médiuns. Editora EME)


			Norte da França, Porto de Calais, últimos tempos medievais – quando o obscurantismo e as sombras encobriam os pensamentos, concentrando-se a autoridade na palavra dominadora da Igreja Católica, mandatária e enérgica no poder temporal, aliada ao absolutismo de nações do velho continente, – nesse ambiente, um jovem francês, de origem camponesa, aguardava o seu recrutamento, além de outros rapazes, naquele ancoradouro, cujas embarcações partiriam pelo Canal da Mancha até a Inglaterra e outras regiões.


			Armand Dubois, com seus vinte anos, pele e olhos claros herdados de seus pais, tornou-se órfão, e foi criado na província de Compiègne pelos avós, os quais foram vitimados pela peste negra que assolou a região. Assim, ele passou a buscar uma oportunidade de trabalho e sobrevivência. Como passatempo, sentado à beira-mar, ele atirava pedras nas águas marinhas. Estava bem próximo das embarcações e refletia sobre o que faria dali para a frente, uma vez que ficou sozinho e precisava sobreviver.


			Portador de mediunidade curadora5, guardava para si seus atributos mediúnicos, sem os revelar a ninguém, com exceção de seus avós paternos Hilaire e Amélie, que o acompanhavam no intercâmbio com os espíritos. Os pais o haviam deixado muito cedo: a mãe, Constantine, morreu no parto, o pai, Antoine, foi vitimado pela guerra que devastou a região onde viviam, no território francês. Armand foi educado em um lar burguês e tornou-se adepto do catolicismo.


			A mediunidade está presente desde priscas eras em nosso mundo, sem distinção de raça, credo, classe social, cultura etc. Segundo Kardec, essa faculdade é inerente ao homem, não constituindo, portanto, um privilégio exclusivo de uma ou outra pessoa. Raras são as pessoas que dela não possuam alguns rudimentos. Pode-se, pois, dizer que todos são, em grau maior ou menor, médiuns6. Destacamos que toda a atribuição mediúnica concedida a Armand Dubois, pela disposição orgânica compatível para o exercício de intermediação com a espiritualidade benfeitora, deveu-se, como frequentemente ocorre, ao comprometimento dele no passado com as Leis Divinas. No caso em questão, entretanto, além de dedicar-se à cura mediúnica, em cumprimento a compromisso pré-reencarnatório assumido com os benfeitores espirituais do Espaço, Armand optou por atuar também na filantropia; desse modo, poderia se equilibrar naquela reencarnação com uma faculdade merecedora de cuidados para não se perder. A fim de se preparar para a tarefa, Armand recebeu uma boa criação por parte dos avós, extremamente generosos e cientes do dever.


			A Inglaterra era seu alvo. Após o conflito secular entre a Inglaterra e a França – conhecido por Guerra dos Cem Anos –, acalmados os confrontos da parte dos ingleses para com os franceses, com destaque na marcante atuação de Joana D’Arc naquele conflito, apesar da culminância de sua vida de forma trágica, pela Inquisição, o sistema feudal proporcionou aos senhores a prosperidade em suas terras. A produção agrícola exigiu a contratação de servos, uma vez que, após o declínio do feudalismo, os proprietários necessitaram de mão de obra, como no caso do sul daquele país das Ilhas Britânicas.


			Após breve seleção pelo comandante da embarcação, juntamente com os recrutadores a mando da nobreza inglesa, os rapazes se acomodaram no navio, cada grupo conforme sua condição financeira: os que podiam pagar pela passagem se instalavam em melhor compartimento, em relação aos miseráveis que foram para o porão e se ocupariam no translado como ajudantes dos remadores. A maioria dos jovens era proveniente da França, os demais eram árabes, turcos, italianos, germânicos, entre outros.


			Armand Dubois logo se aproximou de Pasquale, um jovem italiano, e de outros franceses pelo colóquio habitual, bem como do alemão Euler e do turco Aslan. Era novidade para todos a nova terra, e bem-vinda a oferta de um trabalho nas terras anglo-saxônicas. Assim como Armand, o napolitano Pasquale possuía algumas economias e pôde pagar uma melhor acomodação, consciencioso de que deveria guardar energia para o trabalho braçal que o aguardava nos campos de colheitas na parte localizada ao sul da Inglaterra, precisamente na região de Eastbourne, onde também Dubois se alojaria.


			Todos procuraram deliberar em razão de novas circunstâncias que o mundo experimentava, no alvorecer da Idade Moderna, a partir de uma recente fase econômica em que o comércio e a indústria – principalmente a extração de minérios (como o carvão) – trariam postos de trabalho ao operariado, que cresceria nas grandes nações, como no país inglês. O reino da Inglaterra separou-se da Igreja de Roma e se tornou praticante do anglicanismo, o que favoreceu maior liberdade ao monarca. A agricultura, como fonte de renda, precisava de trabalhadores e facultava aos jovens frentes de serviços.


			Os jovens, uma vez divididos pelo navio, iniciariam a viagem do Porto de Calais até o Porto de Dover. Pasquale e Armand permaneciam em conversas triviais no deque do navio. Transcorridas algumas horas, o amigo italiano sentiu-se mal subitamente, devido à movimentação da embarcação nas águas marinhas, e quase desfaleceu. Contudo Armand intercedeu prontamente e, consciente daquilo que incomodava o novato companheiro, disse ao italiano:


			– Amigo Pasquale, acalme-se! Vou ajudá-lo! 


			Armand conseguiu acomodar o acompanhante de viagem no chão e, passando levemente as mãos sobre o abdome dele, sem tocá-lo, observou o semblante do napolitano, que recobrava o tom natural, após a palidez instantânea. Era um enjoo provocado pela viagem marítima. Pasquale foi clinicado pelo médium curador, ficou surpreendido, e indagou-lhe:


			– Quale I’hai fatto? Ho perso le tracce... (O que aconteceu? Perdi a noção...). 


			Armand, inabalável respondeu:


			– Não conte nada a ninguém. Guarde para si o que acabou de presenciar. 


			Pasquale, acalmado, adormeceu ali mesmo.


			Armand sentiu a presença espiritual dos avós, naquele instante, relembrou-se da advertência da sábia Amélie para ele, ainda pequeno:


			– Meu neto, disse-lhe ela, não conte a ninguém que você pode aliviar o problema ou a dor de qualquer pessoa.


			Da mesma forma, o generoso Hilaire, seu avô, contribuía para o mandato mediúnico de que o neto era portador:


			– Armand, meu neto, você aliviará pessoas de suas enfermidades, guarde dentro do seu coração o resultado. Sempre faça uma oração ao Nosso Senhor Jesus Cristo para fortalecer-se nessa missão.


			 A mediunidade, da qual Armand era portador, somente seria estudada e organizada séculos depois pelo eminente Allan Kardec, o codificador espírita. Naquele tempo de Armand, os médiuns eram rotulados e perseguidos como feiticeiros ou bruxos, eram pouco respeitados pelos leigos no assunto; na realidade, a totalidade das gentes, os adeptos fervorosos do catolicismo condenavam o intercâmbio com o invisível. Pasquale, natural da Itália, possuía essas apreensões naturais e vigentes na época, no entanto, o moço italiano, agradecido, acatou a orientação e nada revelou.


			Desse modo, Armand procedia. Ele emitia bons pensamentos de forma objetiva e com sinceridade em favor de quem acudisse. Costumeiramente orava e obrava silenciosamente. A oração era sempre entonada com pedidos de assistência e amparo em sua tarefa. Ele era guiado em suas atribuições por um espírito que fora médico na Antiga Grécia, e estas passaram a ser colocadas em prática, no decorrer de sua vida. Nenhum marujo nem a tripulação do navio soube do fato. Nem mesmo Euler e Aslan, bem mais próximos dele tomaram conhecimento da situação. Pasquale provará, a partir de então, fidelidade ao amigo.


			A viagem marítima pelo Canal da Mancha, na parte norte do território francês, era mais rápida do que por outras partes mais distantes entre o continente europeu e as Ilhas Britânicas. A embarcação, de porte médio, diferenciava-se das naus e dos grandes navios que eram utilizados na Península Ibérica para os descobrimentos e as explorações que a história nos legou, em termos de dados. A pequena tripulação masculina se limitava aos novos operários, nada mais. O passatempo dos passageiros era deslumbrar-se com a paisagem e acompanhar o percurso. Então, no decorrer de longas horas, todos aportaram nas terras do sul da Inglaterra, tendo sido, então, de acordo com a programação laboral, remanejados para seus devidos trabalhos.


			Os jovens aos quais Armand havia se unido rumaram, em caminhada, de Dover até Eastbourne, liderados pelo encarregado do novo patrão; outros grupos seguiram por rotas diversas pelas terras inglesas. Interessava-lhes a paisagem diferenciada das planícies franco-alemãs e, sem os Alpes franceses da parte central da Europa que eles tinham se acostumado a vislumbrar perceberam a típica vegetação e o relevo apropriados ao local. Era verão. A estação acalorada permitiu-lhes visualizar bandos de aves, em suas revoadas e viram pelas áreas planas as flores silvestres desabrochadas na beleza daquele campo, bem ali diante dos olhos de quem andava pelo litoral.


			Os rapazes prosseguiram guiados pelo encarregado durante o horário vespertino; o grupo de Armand era composto de dez moços, incluídos Pasquale, Euler e Aslan, com os quais ele havia se afinizado. A caminhada era longa e exigia deles muito preparo físico. Aconteceu uma parada para o pernoite em Folkestone, e a alimentação foi distribuída, de forma regrada, pelo responsável na condução do grupo; outro descanso aconteceu próximo da região de Hastings. Decorridos dois dias, chegaram, antes do final da tarde, a Eastbourne, com lindas praias e falésias que adentram pelo mar. Foram recepcionados pelo bando de andorinhas e outros pássaros peculiares do local, que anunciavam a noite vindoura; e, assim, alcançaram o pórtico da propriedade de Harold Rightway. 


			Devido à influência feudal, os castelos, com suas torres, eram fortemente vigiados pela guarda daqueles senhores, de grande poderio econômico. Todos estavam enfileirados e aguardavam a ordem superior para o acesso ao novo emprego. Nisso, um barulho anunciou a chegada da família na carruagem, guiada pelo antigo cocheiro e puxada por cavalos alazões, da raça árabe. Cães corriam com seus latidos peculiares e abriam alas para os nobres, que estavam de volta de uma visita à propriedade dos Lancaster. Por ordem do supervisor, os rapazes se encostaram na murada revestida de pedra bruta, de forma a facilitar a passagem do cortejo. Primeiro entraram os irmãos Richard e Henry, montados em seus respectivos cavalos, seguidos pelos cavaleiros que lhes serviam de escolta armada e logo rumaram para o castelo.


			Em seguida, passou a carruagem que trazia Harold, a esposa Magdalene, a filha caçula de nome Milly, com dezesseis anos, a governanta Tharsila. Eles seguiam para a rica propriedade. Por respeito, todos abaixaram a cabeça. No entanto, algo chamou a atenção de Armand, e ele resolveu elevar o olhar para aquilo que lhe perturbava, pois uma sensação inimaginável tocou-lhe de súbito. Sem entender do que se tratava, o moço ousou verificar o que era: da portinhola da carruagem, com a cortina levemente levantada, estava Milly a observá-lo. 


			A percepção ficou indelével para o jovem camponês. 


			Era-lhe marcante demais. 


			Os olhares se cruzaram. 


			Mantinham-se na jovem, naquele instante, a firmeza e a coragem de se posicionar fora das regras – ele, um servo; ela, uma nobre. No entanto, caro leitor, desde remotas eras, essas almas se buscavam e se reencontravam. Destacamos a orientação trazida pelos espíritos luminares na questão 291 de O Livro dos Espíritos, concernente a afeições espirituais e os elos que as ligam, devido à simpatia que as almas nutrem entre si. 


			Estava demarcada, a partir daquele momento, a reaproximação de almas afins, que se reuniriam em mais uma romagem terrena.


			Armand não foi admoestado pelo supervisor, porque todo o acontecimento foi célere, embora intenso para os dois jovens; tampouco os demais presentes, devido às novidades locais, nada perceberam. E, sob ordem superior, seguiram para a acomodação no albergue destinado à servilidade. A nobre família seguiu para os aposentos enquanto aguardava a preparação da degustação daquela noite, além das conversas habituais entre os homens sobre negócios. A rica propriedade dos Rightway, uma herança feudal, era favorecida pela lavoura em quantidade de grãos, como a cevada, exportada para clientes europeus. E a nova frente de camponeses se somará às outras empreitadas, na época de nova colheita.


			No quarto, após seu recolhimento, Milly sentia-se envolvida, de forma incompreensível, com o jovem camponês que ela havia vislumbrado na entrada da mansão. Resolveu indagar sobre os trabalhadores a Louise, serviçal de quarto, que cuidava de suas longas madeixas ruivas, após soltá-las da tiara que as prendiam:


			– Louise, chegaram novos servos hoje à tarde? Eles trabalharão na nova colheita?


			Louise, jovem francesa, com bom entrosamento com a herdeira, contou-lhe:


			– Sim, mademoiselle Milly! Eles vieram das terras onde eu vivia; chegaram dez camponeses com Bruno, que foi buscá-los na França.


			– Amanhã iremos passear pelo bosque, e eu os verei de perto na lavoura – afirmou a jovem de temperamento forte e decidido, no momento em que a governanta Tharsila Medalos entrou no quarto, com um candelabro aceso, e lembrou à jovem Milly:


			– Miss Rightway, está na hora de seu recolhimento! Louise já ficou por aqui um pouco além do horário!


			 Louise saiu silenciosamente; a ama acomodou a sua tutelada sobre a cama, estendendo-lhe uma finíssima manta de origem síria, devido ao calor daquele ambiente. Tharsila Medalos, natural da Grécia, era enérgica, todavia de boa índole. Era também uma estrangeira no local, tal como Louise; possuía bom conhecimento cultural e auxiliava Milly em sua formação.


			 No outro aposento, numa ampla sala de estar daquele clã, os três varões falavam sobre os negócios. A esposa de Rightway estava recolhida no quarto do casal; como era habitual naquele tempo, ela de nada participava, deixava a criadagem organizar tudo e se prestava a acompanhar socialmente a família. Na grande sala ornamentada com o mais fino das tapeçarias persas, encontravam-se poltronas encobertas por peles de animais caçados pelos dois irmãos.


			O salão estava iluminado apenas em parte: uma penumbra encobria o ambiente, devido à amplidão do aposento, apesar dos candelabros potentes; armas (espadas com brasões característicos e lanças) enfeitavam um canto. Harold Rightway estava recostado em uma cadeira de frente ao janelão aberto para arejar o local, devido ao calor; uma brisa do mar arejava o grande cômodo apesar da distância entre a construção e o Canal da Mancha. O pai ponderava sobre os negócios com Richard, o filho mais velho:


			– Richard, a colheita da cevada, nas quadras ao sul, começará amanhã mesmo?


			– Sim, meu pai! Chegaram mais dez camponeses trazidos hoje à tarde.


			Henry interferiu e indagou-lhes:


			– Conseguiremos as três mil sacas para embarcar para monsieur Bernard Azincourt, em Meaux?


			O pai tratou de responder ao filho do meio:


			– Com mais vassalos adquiridos, conseguiremos! Bruno, Godofredo e George possuem pulso firme com os servos. 


			Mesmo com a nova mudança nas relações formais entre senhores e servos no início da Idade Moderna, século XV, ainda se mantinham as conversas e o modo de encarar as condições trabalhistas na forma antiga, em que os servos eram explorados e pagavam com trabalho por sua permanência nos feudos. Nesse novo tempo, já havia uma contratação com reembolso pelo serviço, a empreitada, como a colheita que aconteceria nas semanas seguintes.


			Harold Rightway, um homem pragmático, acostumado aos negócios, recebeu o título de sir dado pelo rei, devido à sua posição na rica sociedade inglesa. Constantemente o próspero senhor confabulava com os dois filhos. Richard, aos vinte e cinco anos, de temperamento agressivo, como esportista era um exímio caçador e, tal como o pai, vivia envolvido na administração. Henry, da mesma forma, aos vinte anos, mostrava-se partidário dos mesmos interesses, porém era mais sociável e virtuoso. Além dos negócios, sir Harold, naquela tarde, tratou de outro interesse material e peculiar daquele tempo transato, a união das herdades (partes da sua propriedade e das terras dos Lancaster), desta vez realizando o consórcio de Milly com o filho de Christopher e Emily Lancaster, o jovem Andrew, que estava distanciado da família, em face do estudo na Universidade de Oxford. O casamento se daria após a conclusão acadêmica do rapaz de vinte anos, o que aconteceria em futuro próximo, após a formatura do prometido genro.


			Naquela noite, na outra parte da rica instalação Rightway, o albergue recebia os dez novos e provisórios trabalhadores, comandados por Godofredo, homem sisudo e cumpridor dos seus deveres. Todos já haviam degustado o que lhes fora servido e saciaram a fome, após a longa caminhada. Armand notou que o alemão estava afastado dos demais, com semblante de dor. Ele se contorcia bastante. Aproximou-se e observou as cãibras, que dominavam a panturrilha direita do jovem germânico. Apoiou-lhe, suavemente, e com as mãos abertas sobre a perna do incomodado, fez que os nervos se recolocassem e se reorganizassem, eliminando as contrações involuntárias no moço natural da Germânia (atualmente Alemanha).


			Euler, surpreso e agradecido, fitou o amigo francês e lhe agradeceu, e este imediatamente lhe dirigiu a frase de costume:


			– Não conte nada a ninguém. 


			Hoje são conhecidos recursos como esticar a perna e aguardar o tempo de duração da cãibra, além dos medicamentos indicados pelo profissional da área médica, mas naquela época a contração espasmódica e dolorosa do músculo era algo complicado e poderia atrofiar os membros inferiores dos desavisados nos cuidados pertinentes à dor inesperada. Armand, com domínio espiritual sobre a matéria, antecipou o término das contrações e possibilitou a melhora imediata de Euler.


			No dia seguinte, o despertar aconteceu cedo, como de praxe, devido ao fato de a estação do ano, o verão, apresentar o sol bem cedo, além do movimento costumeiro dos serviçais, bem como da natureza, principalmente pela quantidade de pássaros, como as andorinhas e seus chilreados nas torres principais do castelo dos Rightway.


			Desde o local do albergue até os aposentos da propriedade feudal, todos despertavam para um novo dia. Os rapazes estavam a postos para seguirem com Godofredo e George para o labor daquele dia, na lavoura. Aslan, o turco, ainda sonolento, aproximou-se de Armand, sabedor de que estava perto de alguém fraternal que o apoiaria naquilo que precisasse. Todos seguiram para o trabalho.


			No interior do faustoso lar, com todos já despertos, acontecia a degustação matinal. Destacava-se mrs. Magdalene, mulher altiva e fútil, de origem portuguesa, que havia nascido como Maria Madalena e posteriormente trocou o nome de origem pela denominação no idioma inglês quando se casou com Harold em um consórcio proveitoso. O pai de Maria Madalena, pertencente à rica sociedade lisboeta, encaminhou a filha para um enlace interesseiro devido à fortuna dos Rightway. Ela não se interessava muito pelos filhos, ignorava os serviçais e trocava (poucas) palavras apenas com Tharsila, tendo em vista a necessidade cotidiana.


			– Good morning, mrs. Rightway! – Tharsila a cumprimentou junto às demais criadas que, respeitosamente, faziam uma ala de cabeças baixas e reverenciavam a senhora, que chegava para o desjejum matinal. Apenas um sorriso forçado foi o que ela conseguiu retribuir à ama e sentou-se para degustar seu chá preferido, com ervas aromáticas.


			Milly, Richard e Henry também compareceram, cada qual a seu modo fez o desjejum. O pai foi o último a chegar. Acenou com um cordial cumprimento a todos. Ele era mais interativo: mesmo com a posição de líder da família, Harold costumava manter melhor comunicação. A conversa direcionou-se para a colheita do dia e os interesses econômicos, ficando as mulheres caladas. A caçula tratou apenas de informar à genitora sobre o passeio à tarde no bosque, com Louise, como era de seu costume.
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